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C A N T Ü A R IA
Porte de m ilitar nobre, imponente, 

A  sympathia logo nos conquista.

É  bel/o vel-o no corsel ardente 

E m  dia de parada ou de revista.

Garbosa pose m arcial e artista 

D e  veterano m ilitar valente.

Á  seducção não ha quem lhe resista 

D e  fa z e r  continência incontinenti.

D o lugai em que está não move um passo, 

Como uma luva o posto bem lhe assenta, 

Como uma luva o cargo bem lhe acerta.

Irmnovel, firm e, de rijesa d'aço,

Nada 0 demove, nada o apoquenta,
Porque soldado velho não se aperta.

N ós T o d o s .
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o T ' a g a r e i a

T o d a  a correspondência deve ser diri­
gid a a Peres Junior, tra v e s s a  do Ouvidor,  
n. 3 2 .

T A G A R E L A N D O
Vam os indo regu larm ente  de saude, e tão  regu ­

larm ente que mal bate o sol dos sabbados nas ca lça­
das, j á  surgim os a ex p an ta r a bu rguezia , p o n tu a l­
m ente, pelo preço m odico de um tostão.

Mas lia por ahi certa  gente que cu id a  ser o jo r­
nal illu strado  um a en tidade á parte .

A com m issão do /). Carlos feste jou  a v in d a  do 
bello vaso com um a porção de cousas, m as a respeito  
de convites aos jornaes illu strados nicles.

Faz m uito  bem , fic a lh e  op tim am ente  estes 
sentim entos.

Vem p o r ahi, q u a lq u er dia um a p o stu ra  m u n i­
cipal recom m endando ás pessoas que pesem m ais de 
60 kilos, andem  pela ru a  do O uvidor no bico dos 
pés. Um calçam ento  tão  delicadosinho, que não pode 
s u p p o rta r  o peso de alicerces alentados, m erece essa 
porção  de attenções e delicadezas.

N ós iriam os m ais longe, um as irrigações q u o ti­
d ianas de oleo de fígado dè b aca lh au  por exem plo,..

P e rg un tam os ao governo se os bom beiros são m i­
lita re s .Isso de sen tinella  de esp ingarda  ao hom bro não 
é p a ra  elles.Pelo menos assim  se pensa nas o u tra s  p a rtes  do 
m undo.

N a sala dos exam es de p rep ara tó rio s  do Gym na- 
sio, h a  um  m appa de que n inguém  se serve por ser 
escrip to  em latim , cousa que h o je  é p rivileg io  de um  
g ru p o  de pacho rren to s, com o o V icente de Souza.

Um dos m appas tem  como titu lo  Tabula geogra- 
phica  e um  gaiato  m udando  a inicial da p rim eira  p a ­
lav ra , deixou lá ficar v isivelm ente um a cabula...

E  ninguém  a in da  deu por isso !
P a ra  o nosso caixão  de b a ta ta s  vae o le ttre iro  

em garra laes num a loja da ru a  do L iv ram en to  :
A os barateiros sem rival.
P arab én s ao su je ito  que im ping iu  aquillo .
P a ra  o mesmo caixão , que já  está quasi a b a rro ­

tad o  vae a porcelana com c ced ilhado  que ha  num  
cartaz  de um a casa da ru a  dos O urives.

O M. E thereo não descança !
O cam po de SanC A nna foi feito no u tro  tem po, 

ah i assim pelo tem po do onça ou pela epoca do Yi- 
d igal Fam oso.

Pois o g rad il tem as arm as da repub lica .Is to , em clássico , quer d izer anacronism o.
Vae ficar tam bém  um  brinco, u m a b o n ita  cousa, 

o canal do m angue com peix inhos verm elhos den tro .
Quem v iver, verá.
Dizem que n a  Suissa os m édicos não m andam  

contas aos seus clientes. A rem uneração  fica a gene­
rosidade do enferm o, aq u i, a cousa é o u tra , cada 
c o n ta d o  m edico (quando este tem  clientela) c u s ta  o 
b as ta n te  p a ra  se com prar um a casa te rrea  com so bra­
do em cim a 1

E q u an do  o esculápio  não a r ra n ja  clien tela, 
ch u p ita  nom eação p ara  a hygiene, o que é bem  bom 
nos tem pos b icudos de agora.

O K ru p p , que m orreu  a pouco era m uito  an ty - 
path isado .A lguns achavam  n ’o m u ito  feio.

U m  verdadeiro  canhão.
A questão  do A cre azèda-se.
Os dois m il valientes que a B olivia vae m andar 

p a ra  lá, j á não irão sob o com m ando do g ran d e  Pando, 
pois este m andou em seu lu g ar o m in istro  da guerra .

E lle fica p a ra  fazer o necrologio.
Isso é que é vontade de a p an h a r !
Q ue tu ru m b a m b a  foi esse da b rigada  po licial de B ello H orizonte ? I
R espondam  os sábios da escrip tu ra .
A policia anda agora em grande  assara lhopação  

em  C opacabada, por v ia  de um  facto  m ysterioso.

Nessas p ra ias  de lím pidas areias, p ra tead as  á noite pela lua, foi encontrado  um  casaco com sangue 
ao lado de uns cabellos, de um  punhal e de um a luva 
fina. E  as pesquizas com eçam  a revelar a ex istência  
de cousa in trin cad a  en tre  gen te de conceito  no nosso meio social.

Po is nós, que a respeito  de pesquizas somos uns 
alhos, enviam os p ara  lá o nosso repó rte r especial, o 
prim eiro no genero depois do João Luso (su b stitu to  
do Felix  Pacheco) e averiguam os, após um a fa tigan te  
synd icancia  que até  agora  não sabem os nada.

O D r. chefe de po licia m ostra-se resolvido a aca ­
bar com os vadios, capoeiras, ébrios e m endigos.

Isso é ta re fa  facil, com ece pelo Congresso, que 
acabará com a casta  de vadios; acabe com os secretas, 
que os capoeiras irão pela agua  abaixo, q u an to  aos 
ébrios é a g a rra r o R au l B raga p ara  v ig ilan te  no­tu rno .

M endigos positivam en te  não d e sa p p a re c e m ,... 
todo o zé povinho está a cah ir  de la rica  !

N um a das sessões da cam ara , um d ep u tad o  ca­
cete sobe á tr ib u n a  e fala, falia, falia, com um a 
ab u n danc ia  e u m a eloquência in term ináveis 1

O bserva um  do poleiro :
— Como elle hoje está  cheio de insp iração  !
Obse rva o u tro  :
— Sim, mas está  cu stand o  m u ito  a esvasiar.
No G ym nasio :/— Mas si o senhor não pesca p a tav in a  de geo- 

g rap h ia , p a ra  que veio subm ette r-se  a exam e ?
— E ’ que eu resolvi esperar. Dizem por ah i que 

os acontecim entos prox im os vão m u d a r a face do m undo ...
A pprovado  com d istincção .
N o Café P apagaio , o T ig re  p a ra  o R ocha :
— N ão im aginas que m em ória c u r ta  a m inha ! 

A m anh ã já  não me lem bro do que fiz h o je ...
O R ocha  m u ito  depressa ;
— E m presta-m e dez tostões.
O Chico Bocó teve a lta  no hosp ita l P a u la  C ân­dido.
E ncontrou-se com um  am igo.
— Você, p e rg u n ta  este, ap an h o u  o bubão  na om oplata- ?
— N ão, foi no largo  da Mãe do Bispo.
U m a viagem  á E u ro pa  não faz mal a ninguém .
N ão poderiam  a rra n ja r-n o s  por ah i u m a cousa 

q u a lq u e r que se possa e s tu d a r  lá fó ra, á c u s ta  dos 
cofres púb licos ?

Os ou tro s não são m elhores do que nós.
Pedim os á im prensa em geral que não faça oppo- sição desab rida  ao governo novo.
Q ualquer excesso poderá  fazer cah ir o m in istério  

e irá  tudo  pela ag u a  abaixo  !
Os depu tados e senadores que com põem  a g ra n ­

de elite do C lub dos Silenciosos resolveram  fallar.
Vão fa llar aos eleitores nas p rox im idade do suf- 

fragio, a verem  si voltam  p ara  a sinecura.
M uito bem.
O B io  N ú  que tem  a m ania  de tre p a r  em tud o  e 

filar o que não é seu, desde as g rav u ras  até  ao texto, 
cah iu  na asneira  de q u ere r cav ar u m a b a ta ta  no 
nosso u ltim o  num ero.

V am os m and ar de p resen te  ao Sr. C arlos L ucia- 
no P e re ira  de M oraes u m a g ram m atica  de tico-tico  
p a ra  ap render a vêr m elhor as cousas.

O que c itaram  está certinhosinho .
O coronel L eite  R ibeiro  não anda  m uito  feliz com 

os desabam entos, pois já  é o segundo  que se dá na 
sua  governança.

D eus q u eira  que não fiquem  como os incêndios, 
que se repetem  sem pre cinco ou seis vezes seguidas.

E  p o r fa lla r  em desabam entos. Os nossos g lo rio ­
sos bom beiros são rea lm en te  dignos dos m ais pom po­
sos elogios. T odo  esse trab a lh o  que tiveram  no de­
sen tu lho  dos p réd ios derrocados, n a  salvação  das 
v ic tim as e na  re tira d a  dos cad av eresd e  sob os escom ­
bros, foi m ais um a das suas bellas ob ras de abnega­
ção e de esforço e de denodo que não podem os es­
quecer.

U m  bravo  aos b ravos 1

Esse esoandalo  da Casa de S. José não foi n en h u ­
m a novidade p a ra  nós, que já  o esperavam os.

A quillo ali é como o In s ti tu to  P in h e irin h o  feme- 
nino, Sociedade A m ante  da In s tru c ção  e ou tras, o u ­tra s  m u ita s  casas d e . . .  instrucção.

Scena in tim a :
E lle
— Pois você não se envergonha de m e en g an a r 

desta m a n e ira  ? 1E lla  :
— Não, mas se esta m ane ira  não te convém , in ­

dica-m e outra.

MANOEL VICTORINO
Dos briosos alum nos da E sco la M ilitar do B razil, recebem os a lis ta  n. 55. que a q u i fica em nosso es- 

e rip to rio  á disposição de todas as pessoas que dese­ja rem  concorrer para a com pra de um prédio  desti­
nado a fam ilia do m alogrado  Dr. M anuel V ictorino.

O Tagarela su b sc re v e ................................  20$000

O doutor ao doente :
— Você está  com um a tosse que não m e agrada m uito . . .
—- S in to  m uito, m as é a m elhor que eu tenho.

F A B U L A S
E P e quando podia  fez o diabo,
E  hoje, que nã > póde, o que vai ser ? 
Corrido como um cão, de lata ao r a b o . ..

0 poder é o poder.

Chorava o Chico Perneta  
Por ser pobre e ter m á fam a, 
E stende o thesouro  a tê ta ,
C hupa o Chico e já  não cham a.

Quem não chora não mama.

O R ecreio inda couta com a Delorm e, 
E  ella sem pre alli no toco fica,
O D ias Braga nada em goso enorm e.

O que abunda não prejudica.

Q leria o Braz en tra r no jogo 
Do am or por m odo differente,
E lla , porém , em desafogo,
D eu-lhe um  sopapo e elle viu-se quente 1 

A m o r tem fogo.

Sahiudo  de um  convento  certo m onge 
A d ivagar , a pé, tan to  m archou,Que quasi na Tij uca se encon trou  !

De vagar se vae ao longe.

A m ania das gorgetas dos nossos boteis, cafés e 
res tau ran ts  deu  m otivo á revelação do bello  esp irito  
de um  dos pinagés qua aqui esteve.O bom do tabaréo, m al recebeu uns cobres, foi 
logo catechisado para p ag ar um alm oço n ’um restau - 
ra u t qualquer.E scusado é dizer que pagou a despeza.

Ao levantar-se, u m  dos filantes aconselhou que 
deixasse uns dez tostões na salva (a gorgeta).

— P a ra  que ? P ergun tou  o pinagé.
— Para pagar o criado.
— Mas eu não comi criado nenhum  !
O pinião  do C hefe :F ran cam ente  rapazes, sobre o F e lix . . .  ardo. 
— Que felizardo !. . .
Na policia :— E n tão  p ara  o Chefe o F e lix  é gente .
— Um fél ex igen ie  é o q u e  e lleé .

A rth u r  Lem os, na C hapelaria ;
— Vocês leram  aquelle  a rtigo  d o . ..
— Lem os.— Meu, não, filhos, que eu não  e sc re v o .. .

D ialogo com o Fagundes :— Mas que provas ha do crim e em  Copacabana ? 
Quem descobriu  a coisa ?

— O Piz*.— E  que provas tin h a  o Piza ? „— O Piza ? N a trouxa . . .  que  achou na praia.

Abriu-se um  concurso de belleza m asculina. G rande num ero  de senhoritas patrocina a c a n d i­
d a tu ra  do Baym asinho F ilh o , que é ao mesm o tem po 
elegantíssim o e feissim o.

No Senado :— E n tão  o prefeito  ? . . .
— D e p o is .. .  , „ . , .— E n tão  não é p re  f e i to , é feito depois. . .

O Dr. Campos Salles lendo, :em  S. Paulo, a n o ti­
cia do desabam ento  1 _ , ,‘ ‘ E ’ isso, depois que eu sahi, não fica pedra sobre
p e d r a . . . ”

Um a opinião do dep u tad o  H ered ia , sobre a no­
m eação do prefeito  :

— “ E u  sem pre  quero  ver como é que o fregnez 
descalça essa bota 1 ”



'Tngn r e i «

D Ü V I P A - S E
Que o gracioso depu tadoH ered ia , com o p ro jecto  de 

pensão que apresentou para a can tora nossa p a ­
tríc ia , não procurasse provar que en tende mesm o 
m uito  de can tigas ;Que a prisão do teDente coronel O rnellas, passasse 
sem que fosse. . .  relaxada ;Que no pic n ic , na T ijuca, dom ingo, não figurasse 
no c ird ap io  o fam oso vinho  verde especial de 
Bastos : .Que o Dr. Chefe de Policia acabe de vez com o jogo, 
p rinc ip iando  pelo Club dos Diário» ;

Que a charanga do “ D. C ailos” concorra a todas as 
festas em que se faz annunciar ;

Q ue o Patrocín io  não fosse aos ares com o d iscurso so­
bre balões, do Barbosa L,ima.

I n c r é d u l o .
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M odernism o :
Batem  á  po rta , a p rópria  dona da casa vai 

abrir.
— Como ? P e rg u n ta  lhe  a  vi ita , so rp rehendida , 

a sua criada foi-se em bora ?
— N ão, mas está  estudando  piano.

Bellas casacas e a r t i -  
gfos p a ra  casam entos e 
bailes, só na Casacaria 
de M. C. R ibeiro, á rua 
Sete  de Setem bro n. 73.

— Olhem só para  esta  
m inha elegancia !

Dizem os opposic ion istas que o Dr. R odrigues 
A lves não fez m an ifesto  — prog ram  m a : fez um  
m anifesto  p ro  cam a.

E stam os inform ados por pts.-oa de todo  o c rité rio  
que a m aio ria  da im prensa  desta cidade, por m otivo 
poderoso e de a lta  relevância  econom ic«, vai ab rir em 
franca opposição ao governo do D r. R od rig u es Alves.

E ’ caso para d ar p arabéns. . .ao g o ve rno  e ao paiz.
C a f e t e i r a  A m e r i c a n a

A  m ais com m oda,  
pratica, rapida, ins-  
tan tan ea , racional,  
perfeita e u n ic a  que  
em prega o s a  c c o 
p a ra  fazer café á, “ la  
m in u te”.

Para 3, 6 e 10 

chicaras

P R E Ç O :

4$ ,  5 $  e 6 $ 0 0 0
A ’ V E N D A  s

rua do Ouvidor, 41, 

largo da Carioca, 8 e 

10, e no deposito á rua 

de S. Pedro, 41.

10

n

O Segism undo B oaventura passeiava g ravem en te  pelo largo do Rocio, a g  sar a frescura da noite calm a, 
quando  repen tinam en te  as catara tas do céu e da chapa 
com eçaram  a ab rir o escoadouro das aguas pluviaes,ou m elhor : com eçou a chover.

Um pouco aa ia n te  do nosso heroe passava, se­gundo  lhe pareceu, um  am igo velho, em punhando  
um a respeitável barraca, a que o vulgo d á  o nome de guarda-chuva.

Q uerendo pillieriar, approxim ou se do am igo, 
deu lhe um a pa ltnad iuha nas costas e exclam ou :

-— P asse  para cá  esse guarda chuva. .
O in terpellado  voltou-se v ivan ien te e Segism undo verificou que se enganara , não era o am igo q u e  su p - punha .
Ia  desm anchar-se em desculpas, quando  notou que 

o quidam  estava m ais a trap a lh ad o  do que elle :
— Q ueira  perdoar, balbuciou o hom em  a trem er, 

eu ignorava que o g u a rd a  chuva era seu.
E  deixando  a barraca nas m ãos do Segism undo 

em batucado , deitou  a co rrer a se te  pés !Tableau !

/ p A N A C K
DO

T A G A R E L A
para 1 90 3 .

V a e  entrar para o prelo este ex­
cellente almanack humorístico, il- 

lustrado —  200 p agin as de fino es­
pirito.

Preço 1 $000 réis
Acceitam-se annuncios e encom- 

mendas de exemplares.

C hega am an h ã  a esta  cap ita! o estim ado general 
Jo sé  M arinho  da  S ilva, illu s tre  co m m an d an te  do 4o d is trie to  m ilita r .

B A N A L I D A D E S
Como está , seu D outor ? — Bom, obrigado. 
Como vai a senhora ? — Assim, assim .
E  o seu povo ? — Vai indo  sem cuidado 
F elizm en te  p ’ra nós. — T am bém  p ’ra mim .
Que m e conta de novo? — O ra, a trazado 
Sem pre ando. — Ora qual ! — Creia que s im . . .
— Que calor ! — E ’ verdade ! . . .  E stou  suado  ! 
D este verão to m ára  ver o fim.
— E ngordou , sim , senhor ! E stev e  fó ra  ?
— Só Óous m ezes na roça. — Boa vida !
Pois eu não 'ando  bem . . . — M inha senhora
Com licença, que é ta rde , vou-m e em bora.
Dê lem branças ao povo. — A gradecida.
H a d ’essa corriqu ice a toda hora ! ! !

F r a  D i a v o p o .

O prefeito  na rua V isconde do R io  Branco : 
“ H om em , lá  diz o p ro v é rb io : um  d ia a casacae.
P e n a  é só que não  caia por c im a da D irectoria  de O bras.

MERCÚRIO DOCE
M arca B O I

O m elh o r p rep arad o  que existe 
p a ra  a ex tinção  das b i ­

che iras do gado. F abricado  por 
João Jo sé  Toste Coelho

1 8 2 ,  R u a  d a  A l f a n d e g a ,  1 3 2

Ao novo d irec to r do In s ti tu to  P rofissional de 
m eninos com fome no tem po do P in h e irin h o , pedim os 
que m ande com p resteza  d esin fecta r todo o edifício 
afim de que lhe tire  o cheiro  do o u tro  d irec to r e que 
não deixe de p rov idenciar no sen tido  de que o re tra to  
de P a u lin o  Sacram en to , vo lte  de novo p a ra  o seu a n ­
tigo  lug ar. E ’ de ju s tiç a .

CIGARROS "TAGARELA.” Rua Sete de Se­

tembro n. 221.

POETAS EAGUIAS
X L

B A S T O S  T I G R E

( d . ' x i q u o t e )
T ens um  nom e feroz, m as d um a pom ba 
T ens o bondoso e terno  coração,
—N os hum orism os és chefe de arrom ba ; 
T ens no P a rn aso  bôa cotação.

B j o g k a p b o .

De ramo em ramo
H a  n e s ta  a b e n ç o a d a  te r ra , v a s ta s  fa m íl ia s  p r i ­

v ile g ia d a s , q u e , ao que, se v ê , só v ie ra m  ao m u n d o  
p ara  p r o l i f e r a r  e c re sc e r  n a  c u l tu r a  do e m p re g o  
p u b lico . E ’ no  fu n c c io n a lisn io  que e llz s  se  d e se n ­
v o lv em  e se  m u ltip lic a m  q u a l  m y ria d e  p a r a s i ta r ia ;  
fó ra  d esse  a m b ie n te  n ã o  h a v e r ia  v id a  p o ss ív e l.

A ss im  é q u e , em  c^d a  R e p a r tiç ã o  ; no  T h e - 
souro , n a s  A lfâ n d e g a s , n a s  C o lle c to r ia s  ; n a  P r e ­
f e i tu r a ,  no  C o n se lh o , n a s  A g e n c ia s  F isc a e s  ; n o s  
T r ib u n a e s ,  n a s  P re tó r ia s , n o s  C a r to r io s ;  n o  C orpo  
de B o m b e iro s , n a  C a ix a  d ’a g u a , n o s  In c ê n d io s ; n a  
P o lic ia , n a  D e le g a c ia , no  P o s to  P o lic ia l,  n a  D ire ­
c to r ia  de H y g ie n e , no P o s to  S a n ita r io ,  nos C a rro s  
de  d es in fe cção  ; no  Q u a i t -1 G e n e ra l, na C a se rn a , 
n a  G u a r i ta  ; n o  E scercito , n a  A rm ad a , no  C orpo  
P o lic ia l  ; em  to d a s  a s  ru a s ,  em  to d o s  os beccos, 
em  to d o s  os c a n te s  ; no  M ar, n o  Ceu, n a  T e r ra ,  e 
em  to d a  a  p a r te ,  e n c o n tr a  se sem p re , in d ife c ti-  
v e lm e n te , um  d esses  in d iv íd u o s , q u e  acóde a um  
n o m e q u e  se m u lt ip l ic a , q u e  se c e n tu p lic a , q u e  se 
m il l ip l ic a  a to d a s  a s  h o ra s , a  tod o s os in s ta n te s ,  
d a n d o -n o s , ao s n o sso s  o u v id o s, a se n sa ç ã o  de u m  
ru id o  e te rn o  ! . . .O « funccionario»  de p e n n a  p re sa  á  o re lh a , 
de so rr iso  p re so  ao s lá b io s , g e s to  s u p e r io r  ou  m o ­
d es to , c o n s o a n te  a  p esso a  com  q u em  t r o ta ;  s e m p re  
« patrio ta»  s e m p re  no  « c u m p rim e n to  do dever» , n o  
«sacrifíc io  p e la  P a tr ia »  s e m p re  ! E  lá  v a i e lle  f u ­
ra n d o , m e x e n d o , p ed in d o  ; a r r a n ja n d o  aq u i u m a  
p ro m o ção , o b ten d o  a l l i  u m a  lic e n ç a , c o n seg u in d o  a d ia n te  u m a  g ra tif f ic a ç ã o , lá  vai e lle , o «funccio- 
n a r io  publico»  de to d o s  os te m p o s , de tod o s os g o ­
v e rn o s , de to d a s  as id a d e s  ; ad d id o , in te r in o , ef- 
fe c tiv o , v ita l ic io , a p o se n ta d o  ; com  g ra t if ic a ç ã o , 
v e n c im e n to , m o n te p io  e to d a  a s o r te  de b a g a g e m  
in h e r e n te  ao  re s p e c tiv o  c a rg o  !

Q u a n d o  se  deu  a re fo rm a  de u m a  re p a r t iç ã o  
p u b lic a , n e s ta  c idade, n o s  jo r n a e s  d a  o ccas ião  t i ­
v e m o s  o e n se jo  de le r  s e te n ta  e u m a  vez  e s te  
n o m e :  R ego  B a rro s  ! . . .S a l t a . . .  q u e  é re g o  ! . . .  #

JOTTA.

S p a lu s t r e s ,  in te rm itte n te s ,s e z õ e s , m a­
le i ta s  ou  m a la r ia  são  d e b e lla d a s  em  
t r e s  d ia s  ao  m á x im o  e com  u m  só 
v id ro  do p ro d ig io so  «A n ti-sezon ico  

de Jesus» . M a is  de 18.000 c u ra s  a t te s ta m  a  s u a  
efflcacia . U m  v id ro  6$000. R u a  M a re c h a l  F lo r ia n o  

P e ix o to , n . 108, a n t ig a  E a r g a  de S. J o a q u im .
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HSTeu  m a  c i o
T a g a r e l a

G u ay a tm í fe m in in o

U M A  R E L ÍQ U IA

FREIRE D A G U IA R blue iádeaElixir de velhos,!aos enfraquecidos, vai agora offenj m entar ” com as suas excellentes ! p irad as com leite e ovos addicion reconstituição do organism o suplaii etc., com a vantagem  desse productoi tuberculosos, como alimentação epei m entose ” verdadeiro po decamede vezes seu.peso de carne crua.
Deposito : MAL 

8 4 ,  R x r a  d o  
ANDRADE &

H O T E L #
I» r im eira  'i

C om  todas as acofflMTH ER E SC
Informações com o Sr. IYeblS0R
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P rim eiros d ecretos

“ A C o m p a n h ia  do G az, s e rá  a u to r is a d a  
a  t r a n s f o r m a r  os c o m b u s to re s  p ú b lic o s  em  
la m p a r in a s .

A s m a r g a r id a s  dos j a r d in s  se r2 o  s u b s t i ­
tu íd a s  p o r p a p o u la s  q u e  p a s s a rã o  a  s e r  
flo res  officiaes.

E  s e rá  e s ta  a  a v e  sy m b o lic a  d a  
p re s id ê n c ia . 4*

P ro h ib iç ã o  de tod o s  os d e s p e r ta d o re s .

Is precisas-S
leitaria Colombo.

A  g u a rd a  n o c tu r n a  n ã o  a p i ta r á  m a is , 
a v isa n d o  com o a té  a g o ra  a g a tu n a g e m .

P ro h ib iç ã o  do re c i ta t iv o  : D o rm e quz  
eu velo. . .  p o r  p a re c e r  a llu sã o .

(.Desenho A . Santos).
E  o b r ig a r  a tod o s os c id a d ã o s  á le i tu r a  

dos a r tig o s  do Zé V e ríss im o .



<r>

E S T R T U A  DE GARNE
E u  m oro uos suburbios. D iariam en te  v ia jo  nos 

carros  de p rim eira  classe. No R iachuello  em barca assid u am en te  um a m ocinha e um a velhota.
D á -s e .. .  deu-se com m igo um facto o rig ina l.P or sym path ia , ou diversão em fim , d u ran te  a 

viagem  toda e na C entral a moça não tirava o o lhar 
de m im . Dizer que ella é bonita é ind ispensável, pois eu  não  era tolo em perder horas com um  nam oro, 
que é coisa desfru tavel nos trens , sem pre rep leto  de senhoras, as p rim eiras a darem  com tal coisa. M enos 
essa.E scu tava risad inhas e m e fazia de M anoel de 
So iza  d ian te  das chacotas das visinhas. Mas bem  
valia a pena sacrifícios essa deidade.R echonchuda e clara, de um a belleza a liás sem 
artifícios, dessas que eu  poucas vezes encon trara  na 
m in h a  vida, tan to  assim que até  resolvi fazer ponto  
na  conquista que se m e deparava alli ao pé, no trem  
das oito e sem pre á  m in h a  vista.D eliberei fazer-m e hom em  sério, para o lado 
d e ixar vicios dam ninhos, pois era tem po já  de te r 
critério , crear fam ilia, etc e t a l . . .  pontinhos. E  pois nesse proposito aguardava confessar á  m ocinha o meu 
affecto.N ão era m ais o o lhar que me lan çav a ,ag o ra  eram  
sorrisos. Tão dilecto eu nunca ju lguei ser. Doce 
existencial A té andava ton to  e com receios (bem 
ju sto s  taes receios) da inclem ência daquella creatu ra. 
M as os meios de lhe  fa llar me davam  bom cuidado, 
que a fu tu ra  senhora m in h a  sogra, sem pre sen tada 
m esm o do seu lado, tin h a  uns olhos de quem  ver 
tudo  logra.Ia  crescendo sim ultaneam ente o nosso am or, 
segundo  eu presum ia, mas o diabo da velha im p erti­
nen te , sem  ver que ia ficando para tia  a filha, caso 
n ão  m e aproveitasse, se escudava em princíp ios e 
razões, que se bem  que eu en tão  não  as louvasse, 
louvo-as agora cá  com os m eus botões.

Os dicterios alheios em cada v iagem  pullu lavam  
n o  trem  todos os dias, em bora o m eu am or selvagem , 
não  gostasse daquellas ironias. O habito , porém  tem  
m u ita  influencia cá  uos nossos costum es e assim  é 
que eu saboreava um a insolência como se fosse um 

g r o g  ou um  café. Se alm oçava escutando a lg un s 
debiques, era certo  ao ja n ta r  outros rem oques, por 
a rtes  de berloques e berliques e artes de berliques e 
berloques.N ’um dia mesm o houvera acom panhado a m oça 
p a ra  ver onde m orava e d ’o u tra  vez fui ver para que 
lad o  d iariam en te ella se encam inhava. M orava... não, 
não  digo: isto  é segredo, que devo conservar a té  á  
m orte, pois nestas coisas sou como um  rochedo, 
m esm o as vezes em que ando  de m á sorte . Q uanto  ao 
log ar a que se d irig ia , pcsso dizer que andei toda a 
cidade a seguir-lhe as pisadas todo o dia e não tro ux e  
n en h um a novidade. M ais de um a vez segui-a como 
u m  cão e ella depois de andar por Secca e M ecca v inha 
o u tra  vez para a  estação e o trem  tom ava após.

— Mas, com a bréca! de um a fe ita  exclam ei com 
os m eus botões, hei-de fa lar-lhe  e ha  de ser m esm o 
a g o ra .E  dando m eia duzia de em purrões tam bém  tom ei 
o  trem  de m eia hora. Sentei-m e só n ’um  banco. 
A penas dois logares conservavam -se vasios.

As duas dam as vieram  ao depois, cheias de jo ias 
e ou tro s atavios; a m ais m oça, porém , quando  me viu, 
leve e ligeira , accelerando o passo veiu a té  m im  e 
perm issão pediu  para tom ar daquelle  banco o espaço. 
E ra  dever de sim ples cortezia, seg u in d o  a praxe, 
conceder o banco ás duas dam as, tan to  m ais que 
hav ia  outro  logar para m im , m as n ’um  arranco  do 
m eu  dever para o egoismo, q u an do  sentou-se a m oça 
m e  assentei ao lado e a velha am uada foi en tão  
tra tan d o  de tom ar o logar desoccupado.

Pois eu havia de perder o em ejo  que o destino  
m e treuxe de im proviso , quando  era a té  o m eu m aior 
desejo  ver de perto  o esplendor do seu sorriso, ouvir 
ta lvez da sua voz can tan te  a confissão  ex trem a de 
um  segredo e talvez m erecer, quem  sabe? o in s tan te  d e  um a entrevista concedida a medo?

Aos poucos, delia já  m e aproxim ava e não sei 
ex p licar qual a razão por que em breves m inutos 
segurava em  m inhas m ãos a sua linda  m ão. R etirou- 
m ’a ligeira, porque a velha , que ficara na fren te  
collocada, de vez em quando  olhava-nos de esguelha, cheia  de zelos e desesperada.

N ão tardou  que eu quebrasse o p la ton ism o do nosso am or, dizendo algum a coisa.
—Amo a, lhe disse com o m aior cynism o, e sei que m e am a.
—Como ass:m? Pois ousa!
—Ouso e peço que d iga de um a vez onde posso 

falar-lhe, pois bem  sabe que a sigo em toda p a rte  ha 
m ais de um  mez só para lhe  dizer.—O h, não acabe!

O lhava-nos a tten ta  toda a gen te . E u, d isfa r­
çando, g rande esforço fiz para ev ita r o o lh ar im p er­
tin en te  desses que assim  m ettiam  o nariz na conversa 
que só interessava a nós dois; porém , quando  quiz 
após rea tar o dialogo, voltava a velho ta a  cabeça p a ra  nós.

A ccendi um  charuto , resignado fiz horas e depois recom m ecei;
—M ostre-m e o céo do am or, an jo  adorado, e diga

se isto é um sonho, e eu pedirei para que nunca delle m e desperte.
E  quando  a iusp iração  estava de te lha  em  asn e ira  depressa se converte, que a velhota tornou  a o lhar de 

esguelha e a conversa de novo foi suspensa.
— Mas, disse a moça emfim, que fique claro este 

negocio, pois o senhor pensa, pela a tten ção  com que d e lia  m uito o encaro, que alim ento  por si algum  
affecto, quando tal sen tim en to  não existe.

Um egoism o novo. um bem secreto é no que se 
resum e e em que consiste esta firmeza com que lhe 
acom panho ha m uito, para assim suavisar um a cruel saudade e um mal tam anho que o coração me fazem 
espedaçar. O seu som blante, o seu perfil, a fala, o 
m odo de sorrir, tudo recorda, fiel retrato , aquelle que 
m e em bala as illusões e o meu am or acorda.

Por isso, tendo assim  tal parecença com m eu 
noivo, que está  em Suruhy , me ha de sem pre aleg rar 
sua presença em quanto  elle não voltar para aqui.

Isto  tudo escutei com grande  calm a, sem  nada p ro testar, sem dizer nada, e, ao passo que se me 
p artia  a alm a, sentia os nervos n ’uma c h in f r in a d a .. .  
Mas quando ella acabou cynicam ente de confessar-m e 
o ta l processo novo de m atar as saudades com o 
presente  do fu tu r o  que estava longe; m ovo o m eu 
o lhar austero  e digo ao cabo:

-—Pois se o seu noivo está  em Suruhy , em Paraty , 
na China ou no diabo, deploro que não esteja em Cucuhy.

E u  afinal não  sou tão ex igen te  como sóe ser 
quem  am a, e fui fugindo com a prova de bom gosto, 
a liás paten te , de parecer-m e com seu noivo lindo .

E  como tenho  um  genio folgasão e p rasen te iro  
sou, não dei cavaco. Vou m andar ao d iabo a ta l 
paixão  e . . .  m etto-m e de novo no buraco.

A n T o m i i ,.

R U A  d e  s .  J O S É  N . 1 0 4
Am m oniaco liqu ido su p er ior

F a b r i c a d o  p o r
João José Tosto

D eposito— R, da A lfan d ega  1 3 2

No c in em ato g rap h o  do P a rq u e  F lu m in en se , in a u g u ro u  se, sabbado  passado, um a nova collecção 
de bellissim as v istas, que  m u ito  tem  ag rad ad o .'

Pre vine-se ao
publico que o leg-itin 

A L L IU M  traz esta  
e aborta ou cura a in flu en zae con s­

tipações em 1 a 3 dias,—RUA. DOS 
OURIVES, 86, Rio — BARUEE & C. 
Era S. Paulo e em todas aspharmadas de Nietherop

A CEIA DOS FEDERAES Charge política,
parodia á Ceia dos Cardeaes do poeta portugue2 
Júlio Dantas.

p r e ç o  i$ooo— Rua do Hospício, 93.

Jornaes e Revistas
Recebem os :
De A. M oura, da conhecida agencia de publica­ções, á  rua do O uvidor n. 93, os seguintes jornaes il- 

lustrados : La- Saeta, P lum a e L ap is, P im pão, Vida- Galante, Noev > M ando  e Paris- Alegre.
O bello Jornal dos Agricultores, orgam  dos in te ­resses dos lavradores do Brazil, Revista D idactica , 

collectanea de trab a lho s sobre ensino prim ário  ,fe 
secundário  e superior, n. 10, an n o  1 , correspondente 
ao mez de O utubro  e de que é redactor-chefe o Dr. L. C. D uque E s tra d a . O brigados.

Fazem  se vistas, grupos e quaesquer 
outros trabalhos fora 
de casa, bem  como 
plu tog raph ias de ob- 
jectos para catalogos.

Rua dos O u r i v e s ,  51
A m aro, ex -cand idato  á  d ip lom acia, queixa-se de 

que o Dr. Campos Salles, no seu testam ento  politico, não lhe tenha legado  nada. ..
E lle, coitado ! ap en as queria um a. . .  legação, 
T am bém , por ora, é só o.que allega. . .

V I R  A -

Todas as do­
res de dentes de- 
sapparecem em 
dois m in u to s ,  
com a applicação 
d e s te  m e d i c a ­
mento de

R. Calmon
P h a r m a c i a

N. S. d a  P ied a d e
R u a  M a rq u e z  

d e  A b r a n te »  n . 5 9

fGBEi(£*çÃo
»  l f l s .5

Ä  de
f e a f t j V W g

O o i j a o

æ l s j k j u s a i s ©
R u p f t e  j e

d e  ^  im o  TElppH ç y , )1 $

Os m elhores charotos

O ra o M oraes ! Si fosse o P e re ira  não nos espan­ta ria , m as o Moraes ! . . .  F icam os pasm ados!
E ntão  : um a  das pa ras ita s  que decorou," está 

errado , hein ?“ ijm a  que decoraram ,” é  que é certo , não é ? 
Qual, o P e re ira  parece que -está mesmo devéras

estragando o M oraes !
E ’ pena ! . . .
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GHRONIGfl THEATRAL
E ’ im preterivelm en te  depois de am an hã  que se realiza no R ecreio, em rec ita  de gala. c im m em ora- 

tiva á g loriosa d a ta  da restau ração  de P o rtu g a l, a p rim eira rep resen tação  da com edia em tres ac to s ,— 
Lobos na M alhada—original do nosso estim ado colle- 
j a  de im prensa C unha e C osta.Segundo nos in form am  
i  peça é m u ito  bem feita e dispõe de todas as quali- 
lad es  precisas para fazer carreira .

E ’ o que desejam os.
Foi um  verdadeiro  successo no A pollo a m a g n i­

fica opera Olhclo, de Yerdi.
O difficil sp a r tit to  foi m ag istra lm en te  can tado . 

Ao m aestro  P u c e tte  e a todo  o elenco M ilone-Rotoli, 
as nosâas felicitações.

............................................................................................A fJOMEAÇÃO
7

i M N f f M o Ç e i k R o
E specia lidades para 

m eninos e m eninas de 
todas as idades. 

R oupas brancas para 
hom ens e senhoras. 

R ouparias de cauia e 
mesa.

G aran tim osque os nos- \J  
sos preços não 

têm  com petência 
nesta praça.

RUA DOS OURIVES. 77-B
Esquina da do Rosario 

f r e n t e  a o  i °  B a r a t e i r o

Quando vejo  passar garbosam ente, E ssa , por quem  m in h ^ ln ia . electri-
V iv e fe liz , e com o que em b ailada  Em doce en levo, m agico, frem en te
Quando vejo passar, viva e contente  Como uma grande flôr hum anlsada, G entil e bella, m eiga, illum inada  Por um extranho Sol, resplande- 

. . Çcente
Eu fico im m erso em sonhos de ven-(turaE n2o sei o que m ais de form osura  E xiste  n’essa  lind a  D ulcinéa ;
Se o seu m im oso porte ou se as fa-

(zendasDas suas to ilets  e as finas rendas Que m uito em conta vende a
P a u lic é a .

H a  sempre um chinelo velho para um pé inchado.

O melhor café, o mais saboroso, 
o único que não tem mistura é o

CAFÉ PAPAGAIO
a 700 réis o kilo  

E U A  G O N Ç A L V E S  D I A S ,  42
Seguio, terça-fe ira , p a ra  A ssum pção, a bordo  do 

Hyde o Dr. Pedro  P ena , m in istro  p len ipo tenc iário  do 
P araguay , ficando o sy m p atico  d ip lo m a ta  nosso 
im igo D r. R icardo  B ru g ad a , encarregado  de todos os legocios do P a rag u ay , nesta  capital.

D esin fectan te  Aquilla
Com base de m ercúrio, fa b ri­

cado por
João José T oste  Coelho 

D ep o sito :
132, R u a  da A lfandega, 132

e.l£>

Perguu ta-se  ao D r. N uno de A ndrade se o reg u ­
lam en to  j á  p e rm itte  a um p h arm aceu tico  d a r  o nom e 
a um a pharm acia  e ser em pregado em o u tra , sendo 
am bas em  pontos m u ito  diversos. V ale a pena ser 
Càrbo  e V ie ir a t o  !

R ecebem os o en tre-ac to  couiico U m  p la n o  in fa l í ­
vel, po r M arinonio  P iedade.

Da conhecida T in tu ra r ia  Leão , de O liveira & 
C u n h a , á rua S e te  de Setem bro n. 97, recebem os d i ­
versos lindos leques que m u ito  apreciam os.

A gradecidos.

ENIGM0L0GIA
TORNEIO DE NOVEMBRO

O novo p residen te  não q u er saber dc a m o r e s . . .  
N ada ! quem  tem  am ores não dorm e.

M atte e cabos de v a sso u ra s
1 )0  P A R A N A ’

/T e m  w e m p r e  s t o c l c

ANTONIO CARLOS MADEIRA
E S C R 1P T 0R I01 RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 3

P ro b lem a  n . 23
C H A R A D A  N E O - B I S A D A  

O’ neste lu g a r não ex iste  in s tru m e n to — ?
F r e i  T h a s

P ro b lem a  11. 24
CHARADA TIBU RCIA N A  

I — I  R is o unico  que suspende esta figura.
M a g u s a n o

P ro b lem a  n . 25
E N I G M A  P I T T O R E S C O

P ro b lem a  n 26
C H A R A D A  A U X I L I A RA—Vaso A—RioNO—M acliina Instrum ento

D r . A z
C orrespondência

C oaracyara— M ande a lis ta  dos que faltam .
C. M a ia — R ecebi a carta .T A e l o a s .

y  J  x T  jjjp Por preços bara-
G  L 1 G I I  -1-  ̂3  tissimos vendemos 

nesta redacção. Travessa do Ouvidor, 32,

U A S T Ã O  l l L A C
C i m i d ^ g i ã o  I D e n n / b i s b a  

44, R u a  dos O urives, 44

D . Z lZ IN H A

SONHOS CERTOS
. . . . . . Durante à seínâríá

O que vae dar

Farinha ROBINSON 0 4
o  m e l h o r  6 5

ALIM ENTO IN FA N T IL
8 0  a n n o s  de s u c c e s s o  8 0

R ecom m endada por ceie- 0 9
bridades m edicas.

A ’ v e n d a  n as  p r in c i p a e s  
c a s a s . ?

/ . j  D o b m i n h o c o .
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B a n q u etes e com eza in a s

Um que já  não pode. {Detenho de R aul).

Quod n a tu ra  dat...

7a-L.

O  chefe : —  Confesso, não dou para isso.
A  V aia : —  M as continue.- continue porque o povo confia em V . Ex.

[Detenho de Galixto).


